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Introdução 
 
Este texto apresenta o resultados de uma pesquisa do Mestrado em 
Educação realizada pelo Programa de Pós-Graduação stricto-sensu da 
Universidade do Extremo Sul Catarinense -UNESC entre os anos 2007 a 20094. 
Neste estudo abordou-se “a noção de ‘problema’ na proposta pedagógica do 
curso de Medicina da UNESC, confrontando-a com concepção de 
‘Problematização’ de Paulo Freire”. A referida Proposta é conhecida como 
“Aprendizagem Baseada em Problemas” (ABP), cujo currículo é organizado por 
módulos temáticos em que os estudantes são desafiados a construírem suas 
aprendizagens pela investigação de problemas que retratam ou simulam 
situações reais, compatíveis com a sua atividade profissional futura. A opção pela 
realização desse estudo decorre do fato de a proposta citada indicar suas bases 
teóricas em Paulo Freire e também por que a mesma tem como fio condutor do 
processo pedagógico as situações-problema, de modo igual à Problematização 
de Freire. 
 
Procedimentos metodológicos 
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 A metodologia utilizada foi a pesquisa teórica a partir de uma análise 
conceitual dos conteúdos, utilizando-se também da pesquisa bibliográfica e da 
análise de documentos. As fontes consultadas foram a Proposta Pedagógica do 
curso de Medicina da UNESC (2000) e as Resoluções da própria UNESC (2000-
2001). Desta análise foram retiradas as categorias: módulos temáticos, 
aprendizagem centrada no estudante, aprendizagem compartilhada e avaliação 
do processo ensino-aprendizagem, que, articuladas orientam a concepção 
curricular da referida Proposta. Essas categorias foram confrontadas com a noção 
de “Problematização” de Paulo Freire (1977-1996), autor citado nos documentos 
da Proposta.  
 
Resultados da pesquisa 
 
As análises feitas sobre a Proposta ABP do curso de Medicina da 
UNESC e a Problematização de Freire indicaram que as mesmas apresentam 
proposições diferentes. A primeira constitui-se em uma proposta de 
reestruturação curricular, organizada por módulos temáticos5 em que, os 
“problema6” são apresentadas aos estudantes no “grupo tutorial7” . A segunda é 
uma concepção de ensino-aprendizagem, e como tal, não exige uma 
reestruturação curricular diferenciada.  
Na ABP os “problemas” se constituem em situações concretas 
vivenciadas na área da saúde e são elaborados por uma comissão específica a 
partir de “temas”, que incorporam conteúdos de várias disciplinas sendo inseridos 
nos módulos temáticos. Esses “problemas” são discutidos pelo tutor junto aos 
estudantes na “sessão tutorial8” com vistas ao seu esclarecimento, a elaboração 
dos objetivos de aprendizagem e a definição dos caminhos que levam a sua 
solução. Nesse sentido representam um recurso metodológico que tem por 
finalidade provocar o interesse do estudante pelos conteúdos. Na 
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problematização de Freire os “problemas” são extraídos da realidade, do contexto 
de vida dos estudantes e constituem o ponto de partida e de chegada da 
produção do conhecimento.   
A ABP se fundamenta na aprendizagem centrada no estudante, 
sendo o “problema” um mobilizador para o desenvolvimento das competências 
profissionais. Prescreve que o estudante deve ter um “papel ativo” na construção 
do conhecimento, uma vez que ele se constitui no “sujeito do processo ensino-
aprendizagem”.  Por isso, os estudantes são encorajados a atingir seus próprios 
objetivos por meio da aprendizagem “autodirigida”.  
A Problematização de Freire considera o professor e o estudante como 
sujeitos do processo educativo. Isso implica dizer que o processo educativo é 
realizado com o educando e não sobre ele. Desse modo, professor e estudantes 
não são passivos, ou seja, meros transmissores e receptores de conteúdos, mas 
assumem posição ativa em suas aprendizagens. Essa posição ativa, no entanto, 
não se reduz às atividades pedagógicas desenvolvidas em sala de aula, mas, 
sobretudo, a sua inserção crítica na sociedade, uma vez que a pedagogia 
freireana tem como propósito fundamental a transformação da realidade. Nas 
palavras de Freire: “Educador e educando, educando e educador no processo 
educativo libertador, são ambos sujeitos cognoscentes diante de objetos 
cognoscíveis, que os mediatizam”. (FREIRE, [1969]1985b, p. 53). 
A ABP, por considerar o estudante como sujeito participativo, trabalha 
com grupos tutoriais por meio de uma metodologia ativa cuja aprendizagem é 
compartilhada. Para esse fim, de acordo com a Proposta, utiliza-se do diálogo 
como instrumento para a construção de conhecimento. Na aprendizagem 
compartilhada o “problema” é considerado um estímulo para provocar e 
alavancar a discussão entre os pares e o seu e  seu tutor9. O papel tutor nessas 
discussões é o de orientar é “facilitar” a organização do caminho a ser percorrido 
pelo estudante na procura de respostas a solução dos problemas.  
Na Problematização de Freire o diálogo é a base do processo ensino-
aprendizagem e só se torna possível, por meio da valorização das “perguntas” e 
não somente das “respostas”. O diálogo se apresenta como elemento constitutivo 
e imprescindível. Entretanto, esse não pode ser reduzido a simples conversação, 
                                            
9 Denominação atribuída ao professor coordenador dos grupos tutoriais. 
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devendo ser compreendido como fenômeno humano, e que por isso constitui-se 
de ação e reflexão. É nesse sentido que, para Freire, o diálogo é:  
 
[...] uma exigência existencial . E, se ele é o encontro em que se 
solidarizam o refletir e o agir de seus sujeitos endereçados ao mundo a 
ser transformado e humanizado, não pode reduzir-se a um ato de 
depositar ideias de um sujeito no outro, nem tampouco tornar-se simples 
troca de ideias a serem consumidas pelos permutantes . (FREIRE, 
[1968]1983, p. 79). 
 
Com a intenção de verificar se os conteúdos estão sendo apropriados 
ou não pelos estudantes, após o período de estudo, os mesmo apresentam na 
sessão tutorial as respostas ao “problema”, elaborando-se a síntese dos 
conhecimentos. Além disso, para a avaliação da aprendizagem aplica-se uma 
“prova” ao final de cada módulo.  O processo avaliativo atribui grande valor as 
respostas e aos acertos muito mais do que aos erros e ao processo de 
investigação, o que a distancia da pedagogia da Problematização de Freire que 
atribui grande valor ao “risco” e a incerteza do conhecimento. Ademais na 
Problematização de Freire não há um controle total dos resultados em termos de 
conhecimento, pois o processo pedagógico não está previamente estabelecido. 
Isso não quer dizer que na Problematização de Freire não haja rigorosidade na 
apropriação dos conteúdos. Muito ao contrário, Freire ressalta que se o professor 
não for capaz de demonstrar por meio de sua própria prática que seu trabalho é 
sério, exigente e rigoroso, falha em seu propósito e consequentemente, não 
atinge o objetivo de uma proposta problematizadora. Isso acontece porque 
problematizar não implica facilitar a aprendizagem, tendo em vista que “o 
conhecimento requer disciplina. É uma coisa que exige muito de nós, que nos faz 
sentir cansados, apesar de felizes. E não é apenas uma coisa que apenas 
acontece. O conhecimento, repito, não é um fim de semana numa praia tropical”. 
(FREIRE, SHOR, 1986b, p.54).  
Deste modo, é possível inferir que a apropriação dos conceitos não é 
tarefa fácil, pois os conceitos científicos não se apresentam de imediato ao 
sujeito.  
 
Conclusão 
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Face às questões apresentadas ficou evidenciado que a Proposta ABP 
do curso de Medicina da UNESC e a Problematização de Freire, apresentam 
caminhos diferentes. A ABP é uma concepção curricular que tem como objetivo 
preparar os estudantes para o exercício da profissão. A Problematização é uma 
concepção de ensino-aprendizagem e tem como propósito a formação política 
dos educandos.  
É importante mencionar que a análise produzida no referido estudo 
permitiu compreender a ABP como uma proposta curricular inovadora na área da 
Saúde, uma vez que busca romper com os modelos tradicionais de currículo. A 
referida Proposta oferece possibilidades efetivas à produção do conhecimento, 
destacando-se entre estas a utilização de uma metodologia inovadora, a 
organização curricular por módulos temáticos que pode possibilitar uma visão 
integrada do conhecimento.  
A análise da Proposta também evidenciou a preocupação maior com a 
resolução do “problema” pelo estudante, do que de fato com a sua 
problematização. Portanto, a metodologia utilizada nesta Proposta se assemelha 
a resolução de um “quebra-cabeça”, uma vez que, um quebra-cabeça possui uma 
solução assegurada e deve obedecer as regras que permitem as soluções 
aceitáveis e os passos necessários para obtê-la.  A pergunta “problema” não é 
questionada. O ponto de partida e o de chegada já estão definidos. O sentido da 
crítica não propõe ruptura, mas aprimoramento nos conhecimentos estabelecidos.  
De modo diferente na Problematização de Freire em um “problema” a 
própria pergunta, precisa ser interrogada, assim como seus resultados. Nesse 
sentido não existe um ponto de chegada, sua natureza constitutiva é a 
investigação.  
Em síntese, é possível dizer que, apesar de a Proposta ABP do curso 
de Medicina da UNESC, apontar seus fundamentos em Freire, a concepção de 
“problema” da pedagogia freireana aponta caminhos diferentes.  A ABP é uma 
metodologia que tem a intenção é incentivar os estudantes à pesquisa, 
preparando-o para exercício profissional.  
A Problematização de Freire é uma teoria do conhecimento e, explicita 
claramente sua intencionalidade política no ato de educar, consubstanciando-se 
em uma concepção libertadora de educação. Isso quer dizer que, em Freire é 
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uma forma de compreender o mundo, o ser humano e a sociedade, uma vez que 
a educação além de um ato de conhecimento, é também um ato político.  
Perceber criticamente as similitudes e distanciamentos de cada uma 
destas formulações, valendo-se da análise de seus fundamentos teóricos e 
metodológicos, considerando, ainda, as condições reais da instituição, representa 
uma possibilidade ao curso de Medicina da UNESC refletir sobre as bases 
teóricas desse modelo de currículo e, consequentemente ampliar suas discussões 
sobre o tema.  
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